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JUSTIFICAC;ÁO, s. f. Descargã da culpa im-
JU�S'ÁO , jUSS'ÁA. V. 111Jão. e 111sano. an- putada por meyo de defesa. §. Acção de fazer

tiq. Debaixo, JUSto, ou fazer-se justo o peccador por meyojÚSTA, s, f. Tor-ieyo , jogo militar antigo, da graça divina, e sua coruriçâo, Catbec, Rom.
que se razia em praç3� cercadas de teya, e li- f. 201. "os Sacramentos•••• maravilhosos insrru­
p, accommettendo-se. com lanças os J�st.ldo- meritos de alcançar jllstijiC{l�ão. §. Prova Judi­
ree. Havia 1'eitas Partidas , e Justas Rems. F, cial de alguma coisa: v, g. fazer jusnficaçâoHistor, dos Var. III. Tavaras, j. 89· e Resenâe , com testemunhas, de q/#e é natural de tal Cidade;
Cran. '] z. palmeiro P. 1. a cada passo. Ir con- qtte é solteiro" qt�e e commerciante , rl:Yc.
tra outrem de jfJ,ta; encontrá-lo com a lança no JUSTIFICADO , parr. pass. de Iustificar. Fei­
leste. lned, ;. 171. §. Justas, ant. vasos peque- to com just.ça. §. Defendido da accusaçâo,
nos de por vinho aos convidados, de vidro, §. Feito em justificaçâo , acompanhado della:
prata, ouro; e náo erâo rodos da mesma ca- v. g. certidão ju:tificada; prova -

. "que lhe man­

pacidade. Elucidar, dasse o traslado do formáo jt�st!ftcado.l' Couto•

. JUSTADÓR, s. m. O que entrava no jogo 7. '. �.
da justa, e sabia justar. "era bom justador. l, JUSTIFICADOR, S. m. O que faz ser justi-JÚSTAMÈNTE, adv, Com justiça; conforme ficado.
• direito. §. f. Exactamente. JUSTIFICÀNTE, part. at. de [ustificar. §. Grs-

JUSTÁR, v, n, Entrar, e jogar na justa. \a -; que laz que o peccador se justifique. /''§. Ajustar calçando; v, g. botas Justas, alizan- §. sub st. Pessoa que [ustifica alguns artigos em
do-as bem justas na perna. Ulisipo , I. se. I. Juizo,
bans borzeguÎs como os eU ja jusrei com canu- JUSTIFICAR, v, at. Descarregar da culpa;Jo , que fIIatarião huma pulga na pernil. dar por innocente. §. ']Ilstijicar Deus AO pecca-JUSTÈZA , s. f. Exacçâo : v. g. a justeza da dor; fazê-lo jusro , perdoando-lhe a culpa, e
pontaria; certeza. Exame de Artilheiros. auxiliando-o para que nâo caya noutra. §. Pro-

JUSTrçA, S. t. A virtude de obrar confor- var judicialmente: v, g. "j/�st!ftcou que é $01-
me ás Leis, e o que é Direito, principalmenre teiro , êcc, 'I §. 'Justificar-se: mostrar-se livre de
darrdo :1 cada um o seu. §. Execução do que alguma culpa.
as Leis prescrevem: V. g.

" fazer justi�a a al- JUSTfFICATÍVO, adj. Que serve de justifi-
guem : fazer justi�a nos erros dos subditos." car; v. g. artigos -, prova -

•

Barr. 2. IO. I. §. fig. Fazer justiça au merecimen- JUSTÍLHO, s, m. Espartilho, Galhegos.
to, ou culpa de alguem; avaliá-lo com razão, JÚSTO, s. m. Moeda de ouro dellxer D. 10-
julgá-lo direitarnente ; dar o seu a. seu dono. âo II. de Lei de 22. quilates. e de valor in­
�. D� justi�a, oppõe-se a degraqa , e a por mercè. trinseco de 600. reis. Vl Scverim , Not.
§. Fazer justi�a de alguem; p:sní-lo, castigá-lo JÚSTO, adj. Que observa, e pratica justiça.segundo as Leis. Alhuq. P. J. C. 46. Executar §. Conforme á justiça, e direito, v. g. se1ltenc",- •

penas de sangue, morte, açoites. "tres homens §. Adequado, exacto , racionavel: 'V. g. idade
para fazer justi�a.') Orden. AJ. I. Tit. 12. f. 83. justa para casar; JUSto pre�o. §. Livre de c�lpa§. 'Justica, S. m. o Juiz, ou M:lgistrado, que mortal; v, g.

" sete vezes no dia pecca O JUs­faz justiça , .« executa as Leis. Orden. Man. lO.l' §. Porta justa; que fecha, e une bem.
L. I. T. 44. z, Flos Sanet. pago eVI. t. col. JUVÈNCA, s. f. poet. Novilha, rerneira, Lo-
%. outras vezes se usa no femin. §. Ter jus- bo, Egloga 6.
,i�a , i. é, direito, razâo. §. Morrer per jUstl�1l JU" ENÍL, adj. Concemente a mancebo , mo­
de Monte moor; precipirado de uma rocha a- ço: v, g. "juvenil idade.'? Camões. annos juve­baixo. Ordo AJ. I. 12. §. 2. "dos homens, que nís , brio juvenil.mandam. degolar, ou enforcar, ou morrer per JUVENTÚDE, S. t. Mocidade. Eneida, VII.
Justi�a do Monte moor é-c:" 1 1 I.

JUSTI�ÁDO , part. pass. de Justiçar. JUXTAPOSIC;io, s. f. Situação das coisas
JUSTIÇÁR , V. at. Castigar impondo a pena proximas, ou proximidade das coisas unidas, e

da Lei. §. Executar a Lei. conchegadas, ou proximas umas ás outras,JUSTICÈIRO, adj. Que executa as Leis,
principalmente criminaes. "o Senhor U. Pedro Kcognominado o '}usticeiro: ': severo executor da
LeI.

JVSTIC;ÓSO , adj. Que faz justiça, e razão, K) S. m. Letrra não necessaria para as pala­e é zeloso nisso. .Amar,tl, IO. Mort. LIIs. mais vras da nossa Lingua: soa como o C an­

parec.e isso d� cruel justiçoso J que de piedosa ca- tes de Il, o, 11, ou o q: alguns escrevem Ka_­t'al1ml1. C/anm! I. c. 25, lendas) KAlendario, II/mantlk,; Barros escreve �r-
rIos



LAB LAB
,ias, e náo Klrios i r. Qf!irios) segundo .. pri- r tAEEFACTÁDO. ViciadÇ), arruinado. Comc�ão
meira regr:, qUé deu na SU� Ortografia, posto de abteos. p. usado.

.

que o U. e supérfluo '. � eqUlvoco, bas_tand� es- L;;\l'EO,' s, rn. Ma��ha, nota. ínfame : v, g.
crever ql, que soa mui dl verso de �ut La uno. "por labéo.» §. f. V ICIO do animo. Arraes , z,

21. e 5. J 9. §. Labéo de bastsrdo, B. 1. 8. ro,
"náo havia inveja a seus irmáos (no valor)
ainda que tivesse este lnbeo :? quebra, defeito.
" Labéo de Cllbi�a.) Id. 2.. 4· 7.

LABERíNTO, s, rn, Edificio com corredores,
e peças lançadas, e intricadas de modo, que
quem entra por elle, náo acerta ao sahir com o

caminho, §. t. Confusão, enredo. Fieira, o inex­
tricnvel Iaberinto das llhas errantes do t1"hipela­
go. a variedade âos rostos, vestidos ••• &c. re­

presentavão hum laberinto de tontmtammto. Lobo,
musica, que na escála se se- PI imav; §. "Laberimo de arvores, e ramos in­

tricados, e travados," Mal. Conq. §. r. de Anatom.
A terceira cavidade interna do ouvido, a moda
de caracol. §. Composição poetica, ou prosaica,
que se náo lè ao modo ordinario, mas roman­
do as lemas com cena direcção: hoje sâo de­
susadas. §. Enleyo, enredo, no f. v. g.

" labe­
rinto de negocies,'

LÁBIA, s, f. chulo. Ter muitá labia, é fallar
mûiro ; e tambern fallar com destreza para per­
suadir. Arte de Furear.

LABIÁL, adj. Leura , ou som labial; o que
se Iórrna com os beiços. Sever;m, D. 67.

LÁBIOS, s, m. pl. Beiços. §. "os labias (da
boca) da mulher IIstilão doçura." Arraes , 7. 6.
§. t. de Anat. Os beiços, ou bordas: v, g. -

da [erida , da natura feminil, d� vulva.
LAUOR, s. m, Trabalho: antlq. .

LABORÁR, v. n, Trabalhar. Alma "]nstruidd.
"Labora para metter dentro aquelles dois rní­
seraveis.> §. "Laboraes em nós ésta admirável
.onversâo :

,.

i, é, obráes. AIm" ']nstruida. §. Na
guerra: Laborar, n, v, g. "laborava:1 artelharia
inimiga; i, é, estava em acção, disparava-se,
Freire. os inimigos laboraváo com Il sua artelhe­
ria. Couto, 6. 7. 6. " as bombas não podião ItI­
borar ,l) (esgotando o navio) por entupidas, &c.
Idem. 7. 8. J. os harris que laboraváo em despe­
jar aglla do navio arromsado, Couto , IO. 7. 6.
os Hollendezes laboraváo COtll tres baterias. Port.
Rest. Laborar com as cordas , com os cabos, no
navio: trabalhar com elles na mareação do na.
vio , &c.

LABORATÓRIO, s. rn, A casa de fornos,. e

apparelhos r�la cs trabalhos quimicos.
LAEORIÓSA1\lÈNTE, adv, Com trabalho. " fal­

lava ( Latim ) náo laboticsemente : � i, é, sem
difficuldade. Resende, Vida, c. IO.

LABORIOSO, adj. Amigo de trabalhar: v. g.homem -

• §. Que atura trabalho: v. g. os labo­
riosos camelias de Afi ica. Varella, §. Feito com

trabalho; v. g. estudo laborioso; obra laboriosa,
� ransativa. §. rida laboriosa � i. é J -l,tlva com

L

L' s. m, Decima lettra do Alfabeto Portu­

guez. Nas notas numeric as Komanas vale
5� .

LA, artigo (como cl, em ElRel) usado na

hast: a la mM, ir " la mar, opposto ao I011go
da Costa. indo Il nossa armada a Ia mar com as

galés. B. 4. 7. 21.

LÁ, s. m. Voz
gue ao Sol.

LÁ, adv. Alli, naquelle lugar. §. Usamos de
lá, quando indicamos objecto remoto, a p,essoa
ausente: v, g. de Roma me escrcl;'este, que la an­
dava um Faão. §. Ao longe, Este defumo corpo
lá o desvia daqrtella torre, sè-me "isto amigo.
Cam. San. 185. as minhas esperan�1IS lá ",'as le­
vão 4S auras lisongeiras , que as trouxerêo. §. A jun­
ta-se aos nomes de tempos remotos passados ,

ou futuros: v. g. lá nos tempos antigos, Ofe ftt­
taros. §. Longe; e no fig. perdido: v. g. lá vai
,"da pela agtta abaixo. §. Prezei-vos lá de filho
do Sol. Fieira. Nesta, e semelhantes frases;
v. g. buscai lá o homem da capa. parda: o ad­
verbio deterrnina , quaes sâo as pessoas , a quem
se talla pelo modo imperative, Lá se avenbèo ;
i, é, elles se concerrem , sem eu ter parte nis­
so. §. Lá acha-se com preposíçôes , onde agora as

ommirtimos: v. g. a lá, ou aliá. Ordo Afons.
frt'l' Contra lá. Ined, 2. 165. "Levar os Chris­
râos contra lá: ,l

para aquella parte. As;im se
dz a cá, de cd, rb'c.

LÁ (que é a melhor ortografia), ou LÃA,
s. t. O vello, ou pello das ovelhas, e carnei­
ros. §. Algodão em lã; o que está descaroçado ,

mas náo é fiado, nem tem outro feitio. r. us.

no Brasil, e commercio. §. Estar ás Iam cem os

inimigos; pelejando. Couto ; 6. 4. 1. e JO. 7. II

LABÁGA, 50 t. Planta officinal. (Lapatblltn, i.)LAllÁRDA, s. f. V. AI"Z,arda.
LAEARÈDA , s. t. Ala, cham rna : v. g. "ar­

der em )abaredll." (V. Lavareda) §. fig. apa­
Kt"

. a/gulls labaredas dos alevantados, que ainda
bavf4 por aqnelln, partes, Couto , 12.. 5. I. Le­
vantou tlinta labareda de indmacio. Feo , Trai. 1.
f. 51. Labaredas do amor de DeNS • Arraes , IO.
r»

LÁBARO, s, m. Guião, ou estandarte militar
usado entre os Romanos depois de Constanti­
no � Magno.
..I; LABE, s. f. V. Nodoa. Labéu J mancha. Lan­mm ; p. Ui.


